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RESUMO
Este artigo objetiva analisar as possíveis contribuições de uma intervenção didática, por meio da metodologia ativa Aprendizagem Baseada na Resolução de Problemas (ABRP), focada na temática dos impactos ambientais causados por agrotóxicos na Amazônia paraense, com uma discussão voltada para os indicadores de Alfabetização Científica (AC). A justificativa para a escolha dessa temática decorre do fato dela estar presente no contexto local dos participantes da pesquisa. Essas questões ambientais geram debates sobre questões sociais, educacionais, políticas e econômicas. Isso torna a temática altamente relevante, não só para os alunos, mas também para grande parte dos brasileiros, já que somos grandes consumidores de agrotóxicos em escala mundial. Nesse sentido, em uma região onde a aplicação de agrotóxicos impacta diretamente o meio ambiente e a saúde da população, existe a necessidade de sensibilizar os estudantes sobre os efeitos dessas substâncias na sua comunidade e nos ecossistemas locais. Dessa forma, surge a seguinte questão problema: Como a execução de uma intervenção didática por meio da ABRP, com foco na temática dos impactos ambientais causados por agrotóxicos na Amazônia, pode promover a Alfabetização Científica dos estudantes e desenvolver neles habilidades de pensamento crítico e científico? A pesquisa segue uma abordagem qualitativa, utilizando um estudo de caso, e emprega como instrumentos de coleta de dados a ficha de monitoramento ABRP e o diário de campo. Os dados foram analisados no contexto dos indicadores de AC. A partir dos registros escritos dos alunos, foram identificados esses indicadores, o que sugere que a intervenção didática contribuiu de maneira significativa para esse aspecto educacional, despertando neles o pensamento crítico e científico, além disso, a intervenção esclareceu aos alunos os malefícios causados ao meio ambiente e a saúde humana pelo uso indiscriminado de agrotóxicos, destacando a importância de utilizá-los de forma correta e responsável, respeitando as normas de segurança.
Palavras-chave: Aprendizagem Baseada na Resolução de Problemas. Intervenção Didática. Agrotóxico. 

Área de Interesse do Simpósio: Educação Ambiental, Sociedade, Natureza, Território, Urbanização e Metodologias de Medição e de Impactos de Indicadores de Sustentabilidade.
1. INTRODUÇÃO 


O ensino de Ciências no Brasil atravessou diversas concepções ao longo do tempo, moldadas pelas circunstâncias históricas do país. Atualmente, o objetivo central do ensino de Ciências Naturais é fortalecer habilidades para os alunos experimentarem o que antes se denominava método científico. Isso significa que eles devem desenvolver competências científicas, valorizar a investigação, promover a sustentabilidade, fazer a integração da ciência e tecnologia, fomentar a curiosidade e o interesse pelo mundo natural (Brasil, 2018). Mediante tais circunstâncias, é fundamental que as escolas promovam um ensino de Ciências que utilize uma linguagem científica capaz de desenvolver competências e habilidades nos alunos. Isso leva o estudante a portar-se criticamente frente aos desafios sociais, contribuindo ativamente para o exercício da cidadania no mundo contemporâneo (Bizzo; Jordão, 2009).
Diante desses pressupostos, e da relevância em trabalhar os conceitos de Ciências da Natureza de maneira contextualizada, associando seus conteúdos à realidade dos estudantes, escolhemos, então, os impactos ambientais causados por agrotóxicos. A utilização desses produtos químicos no local da pesquisa provoca impactos no meio ambiente, o que por sua vez, afeta a vida e a saúde humana, já que os seres humanos dependem de recursos como água, terra, ar e alimentos para sobrevivência (Belchior et al., 2017). 
A justificativa para essa escolha decorre do fato dessa temática estar presentes no contexto local dos participantes da pesquisa. Essas questões ambientais geram debates que se afinam com questões sociais, educacionais, políticas e econômicas. Isso torna a temática altamente relevante, não só para eles, mas também para grande parte dos brasileiros, já que somos grandes consumidores de agrotóxicos em escala mundial. Essas circunstâncias levam-nos a repensar sobre o uso excessivo e indiscriminado dessas substâncias que vêm causando danos ao meio ambiente e geram preocupações em várias áreas do mundo (Menezes; Dutra e Guimarães, 2021). 
Devido a isso, buscamos uma metodologia que envolvesse os alunos de forma ativa e participativa no processo de ensino e aprendizagem, tornando-os sujeitos de sua própria aprendizagem. Para isso, acreditamos que é preciso um ensino de Ciências contextualizado com foco na educação ambiental. Isso motivaria os alunos a estudar o assunto Impactos Ambientais causados por Agrotóxicos. Para fazer isso, optamos pela metodologia ativa na Aprendizagem Baseada na Resolução de Problemas, na qual, segundo Lambros (2013), é uma abordagem educacional eficaz para a construção de conhecimento se comparada à abordagem tradicional centrada no professor. 
Logo, a Aprendizagem Baseada na Resolução de Problemas surge como guia no planejamento de ensino do docente durante suas práticas pedagógicas (Vasconcelos; Almeida, 2012). Ele atuará como facilitador, auxiliando com diálogo, questionamentos e outras estratégias de ensino. Na primeira etapa, o professor apresenta um cenário problemático que serve como ponto de partida para a aprendizagem. Na segunda etapa, os alunos formulam questões-problemas com base nesse cenário. Em grupos, os alunos trabalham no problema, elaborando uma proposta de investigação e buscando soluções em diversas fontes. Por conseguinte, avaliam o processo e sistematizam todas as informações obtidas, construindo, dessa forma, produto final para apresentar à turma. 
Nesse sentido, em uma região onde a aplicação de agrotóxicos impacta diretamente o meio ambiente e a saúde da população, existe a necessidade de sensibilizar os estudantes sobre os efeitos dessas substâncias na sua comunidade e nos ecossistemas locais. Dessa forma, surge a seguinte questão problema: Como a execução de uma intervenção didática por meio da ABRP, com foco na temática dos impactos ambientais causados por agrotóxicos na Amazônia, pode promover a Alfabetização Científica dos estudantes e desenvolver neles habilidades de pensamento crítico e científico?
Este artigo, propõe analisar os indicadores de Alfabetização Científica decorrentes das contribuições dessa intervenção didática e, simultaneamente, busca inovar as práticas metodológicas. Ao fundamentar-se em uma abordagem mais contextualizada e interativa, a intervenção pretende atender às especificidades dos estudantes, criando um ambiente de aprendizado mais dinâmico e significativo. 
Além disso, espera-se que este estudo colabore na construção de conhecimentos científicos, promovendo o desenvolvimento do pensamento crítico e a resolução de problemas aplicados ao cotidiano. Sob a perspectiva ambiental e social, o trabalho pretende despertar nos alunos uma consciência mais crítica sobre os impactos dos agrotóxicos na comunidade local. Com isso, a pesquisa visa contribuir para um ensino e uma aprendizagem que preparem os estudantes para enfrentar os desafios contemporâneos, incentivando uma postura ativa e consciente diante das questões ambientais.

2. METODOLOGIA

A intervenção foi realizada em uma escola pública, localizada na zona rural do município de Moju (PA). Os participantes foram 15 alunos, matriculados em uma turma do 7º ano do ensino fundamental – anos finais. 

Essa pesquisa fundamenta-se na abordagem qualitativa, configurada como um estudo de caso. A pesquisa é qualitativa, segundo Ludke e André (2013), pois apresenta características básicas que a configura, a saber: ter um ambiente natural como sua fonte direta de dados; os dados coletados são predominantemente descritivos e a preocupação com o processo é maior do que o produto. Trata-se de um estudo de caso, pois, de acordo com Gil (2008), visa a proporcionar uma visão global do problema ou de identificar possíveis fatores que o influenciam ou são por ele influenciados. De acordo com Gil (2008), o estudo de caso consiste no estudo profundo e exaustivo de um ou poucos objetos, de maneira que permita seu amplo e detalhado conhecimento. 

Os dados foram coletados através da ficha de monitoramento da ABRP. Essa ficha permite registrar os fatos, as hipóteses levantadas, as questões formuladas e as soluções discutidas pelos grupos, consolidando a aprendizagem ao estimular os alunos a refletirem sobre o desenvolvimento do raciocínio científico e a revisitar suas ideias com a incorporação de novas informações. Vasconcelos; Almeida, (2012) 

A análise dos dados ocorreu no contexto da AC promovida pela metodologia ABRP. A ABRP coloca os alunos em situações nas quais precisam investigar, formular hipóteses, coletar dados e buscar soluções para problemas reais ou simulados, incentivando o pensamento crítico e uma compreensão profunda dos conceitos científicos. Utilizamos a ficha de monitoramento da ABRP, conforme proposta por Vasconcelos e Almeida (2012), que desempenha um papel crucial nesse processo, orientando e documentando o progresso dos alunos durante as etapas de resolução dos problemas. 

Devido ao grande número de questões-problema presentes na ficha de monitoramento da ABRP, para esta análise e discussão dos resultados, selecionamos apenas uma questão-problema de um dos grupos e sua respectiva resolução. A análise dos dados no contexto da AC foi realizada com base nos indicadores de promoção da AC, segundo Sasseron e Carvalho (2008). 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados da pesquisa estão estruturados em quadros, essa estruturação visou facilitar a identificação e o entendimento dos indicadores de AC, esses indicadores foram revelados nas respostas dos alunos, destacando o envolvimento dos estudantes no processo de construção de conhecimento científico sobre as problemáticas e os impactos dos agrotóxicos e promovendo uma discussão aprofundada sobre práticas agrícolas sustentáveis. 
No quadro 1, os alunos demonstraram uma compreensão sólida da questão-problema apresentada pelo grupo, sendo possível a identificação de diversos indicadores de AC nas suas respostas.
Quadro 1 – Indicadores da AC identificados na resolução da questão-problema do grupo 1
	Grupo
	Questão-problema
	Resolução
	Indicadores

	1
	Como podemos reduzir o uso dos agrotóxicos? 

	Muitas pessoas acham que não é possível reduzir o uso dos agrotóxicos, mas no decorrer das aulas, das pesquisas, vimos que é possível sim, e uma das formas é usando os princípios da agroecologia e também o controle biológico, mas ficamos nos perguntando por que as pessoas não fazem uso dessas alternativas mais sustentáveis? A sociedade atual visa apenas o lucro, não importa se o uso de agrotóxicos vai agredir o meio ambiente ou fazer mal à saúde das pessoas, aqui onde moramos tem muitas pessoas que fazem a aplicação do produto sem nenhum equipamento de proteção e o contato direto faz muito mal à saúde, muitas não têm noção do perigo que estão tendo, 
podemos ajudar também nessa redução levando os conhecimentos que aprendemos para essas pessoas que não conhecem. 
	Organização de Informações;

Levantamento de Hipóteses;

Teste de Hipóteses;

Justificativa;

Previsão; Explicação.


Fonte: Autores, 2024. 

Em suas respostas, eles organizam as informações de forma clara e lógica. Discutem várias maneiras de reduzir o uso de agrotóxicos, incluindo a adoção dos princípios da agroecologia e o controle biológico. Essa organização das informações é fundamental para a compreensão e implementação de estratégias eficazes de redução do uso de agrotóxicos. Segundo Sasseron e Machado (2017), esse indicador pode ser vislumbrado quando se percebe que o sujeito organiza informações para entender o ocorrido. 


O levantamento de hipóteses (sobre por que as pessoas muitas vezes não optam por alternativas mais sustentáveis em vez de agrotóxicos), conforme Silva e Lorenzetti (2020), é um indicador que adquire um importante caráter pedagógico na construção do conhecimento científico, pois permite aos estudantes reformular questionamentos e explorar suposições iniciais para depois tomar uma decisão. Eles questionaram a ênfase na busca pelo lucro na sociedade atual como um possível motivo para essa escolha. Essa abordagem demonstra a capacidade de explorar possibilidades e desafios, essenciais na pesquisa científica. 


O grupo ao levantar as hipóteses de que a ênfase na busca pelo lucro pode motivar o uso de agrotóxicos, realiza por iniciativa própria teste de suas hipóteses em um sentido exploratório e reflexivo. Este teste não é quantitativo, mas qualitativo e crítico, permitindo avaliar a veracidade das hipóteses a partir das observações concretas, como a falta de sensibilização sobre os perigos dos agrotóxicos e o uso sem proteção. Ainda na concepção de Silva e Lorenzetti (2020), essa metodologia desenvolvida expõe os alunos à importância de explicação em respeito ao impacto negativo dos agrotóxicos, embasando suas explicações na observação prática e na argumentação, que são essenciais na resolução de problemas complexos. Essa análise crítica constitui um aspecto essencial da AC. 


Além disso, eles fazem previsões sobre como podem contribuir para a redução do uso de agrotóxicos, envolvendo a disseminação do conhecimento. Essas previsões indicam uma abordagem proativa para promover mudanças positivas nas práticas agrícolas. Por fim, explicam suas perspectivas sobre por que as pessoas, muitas vezes, não adotam alternativas sustentáveis, relacionando essa escolha à busca pelo lucro e à falta de sensibilidade frente ao problema. Essa análise crítica das razões subjacentes à falta de adoção de práticas sustentáveis destaca a importância de considerar os fatores econômicos e sociais que influenciam as decisões das pessoas e da sociedade em geral. 

Percebeu-se o que indicador explicação foi constatado em todos os grupos, pois ele corresponde “à busca por conexões e relações entre variáveis que emergem, a fim de descrever e explicar um fenômeno e suas consequências, atribuindo-lhe causas e efeitos” (Silva; Lorenzetti, 2020, p.13). Nesta pesquisa, o indicador materializou-se pelo exercício reflexivo e explicativo sobre as questões relacionadas à mudança de postura frente a questões dos agrotóxicos. Além disso, essa atividade veio ao encontro dos pressupostos da AC propostos por Chassot (2016, p. 232), a partir dos quais é possível inferir que os participantes construíram conhecimento científico a partir de suas propostas de resolução de problemas relacionados ao seu cotidiano.
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da aplicação da proposta de intervenção, observamos que o uso da metodologia ABRP pode ter contribuído para que os alunos desenvolvessem uma aprendizagem ativa, participativa e colaborativa, com características inovadoras, além de favorecer a formação do pensamento e atitudes críticas. Ainda assim, recomenda-se que estudos futuros explorem mais profundamente a eficácia dessa metodologia no desenvolvimento dessas habilidades. 

A contextualização da abordagem, com uma temática que faz parte da vida dos alunos, participantes da pesquisa, permitiu que eles relacionassem os conhecimentos adquiridos com sua vida cotidiana, percebendo sua utilidade. Esse fator talvez tenha sido determinante para despertar o interesse e promover a aprendizagem significativa de novos conceitos, capacitando-os a disseminar informações sobre agrotóxicos e a debater criticamente seus prós e contras. O registro escrito dos alunos possibilitou a identificação dos indicadores de AC propostos por Sasseron e Carvalho (2008). A partir das respostas das fichas de monitoramento analisadas após a intervenção didática, a ABRP, ao abordar questões socioambientais, demonstrou ser uma estratégia didática importante para alcançar os indicadores de AC.
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